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“Educar a inteligência é dilatar o horizonte dos seus desejos 
e das suas necessidades."  





"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, 
tão pouco, a sociedade muda."  
(Paulo Freire)  
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Resumo 
 
Actualmente, a escola vive uma crescente preocupação com a promoção de uma 
aprendizagem para a autonomia. Neste sentido, o desenvolvimento de áreas curriculares 
não disciplinares torna-se uma ferramenta indispensável para colmatar esta inquietação. 
O Estudo Acompanhado (EA) constitui uma dessas áreas, que é efectivamente uma 
oportunidade para aprender a aprender, incrementando as competências auto-                 
-regulatórias dos alunos. É nesta perspectiva que o Atendimento de Tempos Livres 
(ATL) intervém como um pilar importante na educação dos alunos, para que estes 
estejam metacognitiva, motivacional e comportamentalmente activos e envolvidos na 
sua aprendizagem.  
 






Nowadays, school faces a growing concern about improving students’ 
autonomy, so that they acquire the ability to study and learn by themselves. 
Consequently, cross-curricular areas have become an indispensable tool for developing 
this kind of competences. Guided Study is one of such areas where students have the 
opportunity to learn how to learn and develop their self-regulatory skills. Therefore, 
Academy stands as an important pillar on students’ education, allowing them to become 
metacognitively, motivationally, and behaviourally active and involved in their own 
education. 
 
Keywords: Guided Study; Self Learning; Group Dynamics. 
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 Introdução 
A introdução de novas áreas curriculares ditas não disciplinares, assume 
particular relevo na reorganização curricular do Ensino Básico. Deste modo, sendo o 
Estudo Acompanhado (EA) particularmente importante, porque se constitui como um 
espaço para aprender a aprender. Tendo em consideração o Decreto-lei nº 6/2001 de 18 
de Janeiro, o Estudo Acompanhado visa “a aquisição de competências que permitam a 
apropriação pelos alunos de métodos de estudo e de trabalho e proporcionem o 
desenvolvimento de atitudes e de capacidades que favoreçam uma cada vez maior 
autonomia na realização das aprendizagens”.  
Na Academia Morangos – Telheiras (instituição frequentada por 54 crianças, 
com idades entre os 6 e os 12 anos), onde decorreu o meu estágio, funciona um ATL 
(Atendimento de Tempos Livres) cujas actividades se direccionam, não só para a 
ocupação de tempos livres, como também se organizam tempos para que as crianças 
possam estudar e realizar os trabalhos escolares, de acordo com a metodologia do 
Estudo Acompanhado. O estágio teve a duração de 9 meses, tendo início em Outubro de 
2009 até Junho de 2010. Durante o estágio exerci funções no ATL, de supervisão do 
Estudo Acompanhado (apoio pedagógico) e de programação e desenvolvimento das 
actividades organizadas para os tempos livres. Tive como orientadora na Academia, a 
Animadora Sócio-cultural, Joana Resende, e como coordenadora no Instituto de 
Educação a Professora Doutora Fernanda Veiga Gomes. 
O estágio que realizei teve como finalidade, o contacto com um contexto de 
exercício da profissão, o que veio a favorecer a minha iniciação à prática profissional e 
a minha integração no meio profissional. O estágio permitiu-me conhecer, acompanhar, 
executar, analisar e avaliar as práticas de Estudo Acompanhado e as actividades de 
tempos livres desenvolvidas num ATL. 
Este relatório começa por uma caracterização geral da instituição onde se 
desenvolveu o estágio. Seguidamente, apresento um quadro teórico sobre a área de 
intervenção de um ATL, sobre o quadro conceptual do Estudo Acompanhado, e ainda 
algumas considerações sobre o Aprender a Aprender, a Aprendizagem Colaborativa e a 
Auto-Aprendizagem. O projecto de estágio, bem como a respectiva calendarização é 
apresentado de seguida, onde se referem as actividades, os objectivos, os 
intervenientes/recursos e a avaliação das acções a realizar. Posteriormente, é feito um 
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descritivo detalhado de cada actividade planeada e realizada. As considerações finais 
visam reflectir sobre o que foi efectuado ao longo do estágio e sobre o trabalho por mim 
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1. Organização do Estágio 
 
 
1.1. Caracterização Geral da Organização 
 
O Grupo 
O Grupo Morangos é um ambicioso e único projecto na área da educação e 
serviços para crianças, sendo hoje uma marca reconhecida no mercado pela qualidade e 
atractividade para os seus alunos, pais, colaboradores e franchisados. 
O grupo Morangos teve a sua origem no ano de 1997 em Matosinhos. As 
responsáveis Alexandrina Augusto e Susana Nobre, ambas com formação na área da 
educação, lideraram o desenvolvimento do projecto. Numa fase inicial, desenvolveu-se 
na vertente de Academias (6 aos 14 anos) e posteriormente foi alargado a Creches (0-3 
anos) e a Jardins de Infância (3-6 anos). Mais tarde, o projecto direccionou-se para os 
parques de diversão (2-12 anos) e para os Morangos Store. 
A Morangos é uma empresa do grupo Onebiz, líder nacional no franchising de 
serviços. Após um profundo estudo e desenvolvimento do conceito, know-how e 
metodologias, a expansão do franchising da marca iniciou-se em 2002, no conceito de 
academia. As valências de creches e infantários foram lançadas no mercado no final de 
2005. Em 2006, abriram os primeiros Parque Temáticos e no final de 2007 o novo 
conceito, Morangos Store. Nos próximos anos a Morangos irá ainda desenvolver 
espaços ao nível de colégios. 
A empresa desenvolveu através de projectos intensamente estudados por 
professores e educadores, uma metodologia própria de educação integrada e apoio 
escolar. Esta disponibiliza ainda, manuais de diferentes áreas da educação infantil e 
ensino escolar. Nas academias, o grupo Morangos utiliza ainda as novas tecnologias e 
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As Academias Morangos®  
As Academias Morangos® proporcionam um ambiente estimulante e criativo ao 
nível intelectual, social, emocional e físico, através de espaços especialmente pensados 
para crianças e jovens entre os 6 e 14 anos. Estes espaços encontram-se dotados das 
mais rigorosas normas de segurança e adequadas soluções de conforto. 
As Academias desenvolvem actividades como Inglês, Informática, Artes 
Plásticas, Dança, Música, Desporto, Teatro, entre outras. Promovem, através das salas 
de estudo, o acompanhamento da aprendizagem das crianças e jovens. 
Além destas actividades, promovem-se também, aos fins-de-semana, Festas de 
Aniversário Infantis. Este serviço foi criado a pensar no divertimento das crianças num 
espaço à sua medida, proporcionando toda a animação, entretenimento e segurança, para 
descanso dos pais. 
A Academia disponibiliza ainda Programas de Férias e presta o serviço de Aulas 
Particulares ao Domicílio, sendo uma oportunidade para que os alunos obtenham ainda 
melhores notas, com o apoio de professores e monitores especializados. 
 
A Instituição 
O bilhete de identidade que em seguida se apresenta resulta da recolha de dados 
que caracterizam a Academia Morangos-Telheiras. Esta caracterização é breve e 
concisa, focando apenas os pontos principais da instituição, no modo como a Academia 
foi criada, como funciona e como está ordenada e organizada. 
 
 Nome: Academia Morangos-Telheiras. 
 
 Morada: Telheiras, Rua Manuel Rodrigues da Silva nº 9 R/C – 1600 Lisboa  
 
 Organização: Academia (ATL – Atendimento de tempos livres) 
 
 Actividade principal: A Academia Morangos-Telheiras é uma organização que 
promove apoio pedagógico e actividades de tempos livres a crianças dos 6 aos 
14 anos. 
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 Pessoal no serviço: 2 membros de direcção; 1 directora de 
equipamento/coordenadora pedagógica; 1 animadora sócio-cultural/directora 
técnica; 1 técnica superior de educação; 2 auxiliares e 1 auxiliar de apoio geral.  
O estabelecimento tem uma direcção principal composta por dois membros, 
dispõe de uma directora de equipamento/coordenadora pedagógica que conta com o 
apoio de uma animadora sócio-cultural/directora técnica, de uma técnica superior de 
educação, de duas auxiliares e de uma auxiliar de apoio geral. A animadora sócio-          
-cultural e a técnica superior de educação têm funções pedagógicas, como por exemplo, 
programar e desenvolver actividades e prestar apoio pedagógico. As duas auxiliares 
executam funções de transporte de crianças e asseguram a abertura e o fecho da 
instituição. Relativamente à auxiliar de apoio geral desempenha funções de limpeza e 
manutenção. A Academia Morangos-Telheiras é frequentada por 54 crianças de classe 
média-alta.  
 
Idades Ano Escolar Número de Crianças 
6 anos 1º Ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 6 
7 anos 2º Ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 2 
8 anos 3º Ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 4 
9 anos 4º Ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 2 
10 anos 5º Ano do 2º Ciclo do Ensino Básico 20 
11 anos 6º Ano do 2º Ciclo do Ensino Básico 14 
12 anos 7º Ano do 3º Ciclo do Ensino Básico 6 
Número total de Crianças: 54 
Tabela I: Número de crianças que frequentam a instituição, tendo em conta a idade e o 
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Figura 1: Número de crianças que frequentam a instituição, tendo em conta o ciclo escolar. 
 
 Utentes do serviço: 54 crianças, com idades entre os 6 e os 12 anos. 
Em horário normal esta instituição está aberta das 8h às 19:30h. No que diz 
respeito aos níveis de segurança da instituição, verificou-se que todo o edifício obedece 
às normas de segurança consagradas na lei em vigor.  
 
 Os Espaços: Com base na observação directa, pode-se afirmar que o espaço se 
encontra num bom estado de conservação. 
Os espaços da Academia Morangos-Telheiras representam a possibilidade que se 
dá a cada família de responder às necessidades dos seus filhos, tendo como base o apoio 
pedagógico, na realização das tarefas académicas e consolidação de conhecimentos 
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As dinâmicas de Estudo Acompanhado num ATL (Atendimento de Tempos Livres) 
 
Margarida Franco Henriques Mergulhão 13 
          
 
 
        
      





Figura 2: Visualização dos espaços da Academia Morangos-Telheiras. 
        
Funcionamento, actuação e objectivos 
O Grupo Morangos é um projecto inovador que disponibiliza serviços de 
educação infantil e ensino escolar, maximizando o desenvolvimento e sucesso educativo 
das crianças. É um espaço personalizado que se caracteriza por uma metodologia 
própria e diferenciada, utilizando as tecnologias mais avançadas e os meios 
audiovisuais, com a orientação de uma equipa técnica multidisciplinar. A Morangos 
disponibiliza um acompanhamento constante do percurso e desenvolvimento da criança, 
tendo em conta os seus resultados escolares e o bem-estar psicológico, criando assim 
um espaço de articulação e comunicação contínua com os pais. 
Assim, a Academia Morangos-Telheiras tem como objectivos principais: 
possibilitar uma intervenção psicológica para as crianças que frequentam a instituição, 
impulsionando a sua estabilidade emocional, familiar e educacional; promover o 
acompanhamento, apoio técnico/psicológico e o encaminhamento em crianças que 
possam apresentar dificuldades de aprendizagem ou de desenvolvimento; promover a 
qualidade da comunicação nos relacionamentos familiares. 
Neste sentido, a instituição cria condições para o sucesso escolar de cada um dos 
seus alunos, pelo apoio individualizado e adaptado ao ritmo de cada criança. Através de 
Manuais Morangos® e profissionais adequados, cada criança é incentivada a consolidar 
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os conhecimentos académicos adquiridos aplicando-os à realidade que as rodeia e 
encorajando o uso das tecnologias de informação e comunicação (desenvolvimento de 
novas competências utilizando o computador e a Internet, que são ferramentas 
imprescindíveis para o futuro). 
A Academia Morangos-Telheiras promove junto dos seus alunos a aquisição de 
competências de estudo, promovendo a autonomia e auto-regulação do aluno ao longo 
do processo de construção da sua aprendizagem. Desta forma, é promovido o 
acompanhamento dos estudos da criança, nomeadamente na realização dos trabalhos de 
casa e apoio nas disciplinas em que esta revele mais dificuldade. Esse acompanhamento 
é ministrado por educadores, criando condições para a promoção do sucesso escolar de 
todos os alunos. 
A intervenção ao nível das capacidades sensoriais e psicomotoras da criança, 
criando um espaço onde tem lugar a técnica, o prazer e a criatividade através do 
desenho, pintura e artes plásticas são uma constante preocupação para esta instituição. 
Os profissionais que trabalham nesta organização ambicionam ensinar a criança 
a utilizar os gestos, os movimentos faciais e corporais como forma de expressão de 
sentimentos, aumentando a sua capacidade de interagir com os outros. Igualmente, a 
educação artística é essencial para o crescimento intelectual, social físico e emocional 
das crianças e jovens. A actividade dramática é uma prática de grupo que se desenvolve 
a partir dos conhecimentos, experiências e vivências individuais que os alunos detêm e 
que pode propiciar a aquisição e compreensão de novas aprendizagens através da 
exploração de conteúdos dramáticos e, por isso, é também valorizada nesta academia. 
Contudo, a actividade física e o incentivo ao desporto são objectivos 
fundamentais para esta organização, uma vez que permitem o desenvolvimento 
saudável de todas as crianças/jovens. Assim sendo, duas vezes por semana, alguns 
alunos deslocam-se a um ginásio local para realizarem desporto tal como a natação. 
Além destas actividades, a Academia promove aos fins-de-semana Festas de 
Aniversário Infantis. Este serviço foi criado a pensar no divertimento das crianças num 
espaço à sua medida, proporcionando toda a animação, entretenimento e segurança, para 
descanso dos pais. 
A instituição disponibiliza ainda Programas de Férias, titulados por Alvará nº 
550/2009, do Instituto Português da Juventude e Transporte Regular de acordo com a 
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Lei 13/2007 de 17 de Abril e Serviço de Alimentação para os seus alunos. Assim, a 
Academia tem preparadas inúmeras actividades temáticas e programas de tempos livres 
e férias, que procuram estimular a criatividade das crianças. Nestas actividades, 
desenvolvem-se acções lúdicas, nomeadamente: actividades plásticas, jogos, contos, 
teatro, culinária e até visitas de estudo. 
 
A Organização Funcional 
Direcção 
Na Academia Morangos de Telheiras a direcção corresponde ao topo da 
pirâmide hierárquica e é constituída por dois elementos. Estes têm responsabilidade 
directa na coordenação e gestão do equipamento. Todo o trabalho respeitante à 
organização é realizado cooperativamente e ambos os membros da direcção têm 
responsabilidade sobre ele. 
 
Direcção de Equipamento/Coordenação Pedagógica 
A coordenadora pedagógica responsabiliza-se pela coordenação do trabalho de 
cada dia e assegura todos os cuidados de saúde e segurança. Quando existe algum 
problema de funcionamento, é a coordenadora pedagógica e de equipamento que auxilia 
na resolução desses mesmos problemas. Muitas vezes, também é ela que assegura a 
comunicação com a família e atesta o transporte de algumas crianças. 
 
Técnica Superior de Educação (estagiária) 
Tendo em consideração uma hierarquia funcional, podemos verificar que 
“abaixo” da coordenadora de equipamento está a técnica superior de educação. Esta 
desempenha inúmeras funções, nomeadamente: 
 É a responsável máxima pela sala de estudo e pela sala de computadores; 
 Sustenta um grande trabalho teórico que lhe ajuda no planeamento das 
actividades e das respostas individuais de cada criança; 
 Gere o grupo e comunica com as famílias sobre o quotidiano das 
crianças; 
 Pode participar no seu processo de admissão e influenciar alterações. 
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É ainda importante referir que, enquanto estagiária, enquadrei-me nestas funções 
e desenvolvi todas as tarefas para as quais fui solicitada. 
 
Animadora Sócio-cultural/Directora Técnica 
No mesmo “patamar” que a Técnica Superior de Educação encontra-se a 
Animadora Sócio-cultural. Esta é também directora técnica da Academia, 
desempenhando diversas funções, nomeadamente: 
 É a responsável máxima pela sala de artes plásticas e pela sala de 
computadores; 
 Sustenta um grande trabalho prático que lhe ajuda no planeamento das 
actividades e das respostas individuais de cada criança; 
 Gere o grupo e comunicam com as famílias sobre o quotidiano das 
crianças; 
 Pode participar no seu processo de admissão e influenciar alterações; 
 Funções do foro administrativo: Receber o correio; receber e confirmar 
as encomendas; receber as mensalidades; pagar aos fornecedores; atender 
o telefone; recepção do equipamento; gerir o arquivo. 
 
Auxiliares 
As auxiliares têm a responsabilidade de assegurar o transporte das crianças para 
casa, para a escola, para a natação e/ou para outra actividade extracurricular, a 
conservação e arrumação do material, bem como a participação nos passeios, “visitas” e 
actividades de férias. 
Estas auxiliares colaboram com a técnica superior de educação e com a 
animadora sócio-cultural nas diferentes fases da rotina diária das crianças, tais como: 
alimentação e vigilância. 
Assim, tendo em consideração uma hierarquia funcional, podemos verificar que 
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Auxiliar de Apoio Geral 
Na base da hierarquia funcional, encontra-se a auxiliar de apoio geral. A auxiliar 
desempenha uma série de actividades “pequenas”, mas mesmo assim muito 
importantes, sendo elas: 
 Apoio nas actividades;  





















Figura 3: Organograma de funcionários da Academia Morangos-Telheiras. 
 
1.2. A Organização do ATL 
 Depois de apresentar a instituição, considero relevante esclarecer como esta se 
organiza. Semanalmente é elaborada uma planificação das actividades a realizar nessa 
semana. No final de cada semana é executada uma breve avaliação de todas as 
actividades realizadas. Estas programações são realizadas pela técnica superior de 
educação e pela animadora sócio-cultural. 
Auxiliar de Apoio Geral 




As dinâmicas de Estudo Acompanhado num ATL (Atendimento de Tempos Livres) 
 
Margarida Franco Henriques Mergulhão 18 
Contudo, de três em três meses, a técnica superior de educação, a animadora 
sócio-cultural e um elemento da direcção reúnem-se para avaliar os aspectos positivos e 
negativos das actividades desenvolvidas, para verificar e analisar o sucesso/insucesso 
dos alunos, concebendo um balanço geral de todas as acções que foram produzidas 
nesse espaço de tempo. 
Todavia, existe uma comunicação contínua e constante com os pais dos alunos 
onde são referidas as actividades desenvolvidas, os progressos/recuos a nível 
pedagógico detectados, bem como todos os acontecimentos ocorridos na Academia. 
 
1.3. A Orientadora do Estágio 
 A orientadora que me acompanha na instituição é licenciada em Animação 
Sócio-cultural e trabalha na Academia há cerca de 4 anos. Esta teve um papel 
fundamental no desenvolvimento do estágio, pois foi ela que me ajudou e guiou durante 
o decorrer do projecto na instituição.  
Através de observações, posso constatar que a orientadora é uma profissional 
extremamente empenhada e organizada, responsável e dedicada a todas as tarefas, o que 
se traduz no excelente método de trabalho que implementa e que realiza. O 
acompanhamento da sua parte para com o meu desempenho foi, sem dúvida, sempre 
muito directivo, mas também de grande cooperação e cuidado.  
 
1.4. Compromisso de Trabalho ao Longo do Ano 
 Com uma primeira visita à instituição, ficou acordado de modo informal, com 
um membro da direcção, que poderia realizar o estágio sem problema naquele local. 
Contudo, só um mês depois me foi proposto um estágio profissional, o qual aceitei. 
Deste modo, iniciei o estágio no mês de Outubro de 2009 e terminei no mês de Junho de 
2010. 
Ao longo dos meses de estágio, comprometi-me a desenvolver um trabalho 
sólido e responsável, tentando conhecer, acompanhar, executar, analisar e avaliar as 
práticas de Estudo Acompanhado desenvolvidas na Academia Morangos – Telheiras, 
bem como, a participar em todas as actividades para as quais fui solicitada.  
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2. Quadro Teórico 
 
 
2.1. O ATL e as suas Funções 
O ATL é um estabelecimento de ensino que acolhe um número igual ou superior 
a cinco crianças em simultâneo (definição adaptada do Despacho Normativo nº 96/89 de 
21 de Outubro de 1989). Estes centros de actividades de tempos livres devem 
proporcionar às crianças experiências que contribuam para o seu crescimento enquanto 
pessoa, satisfazendo as suas necessidades de ordem física, afectiva, intelectual e social. 
No que respeita à ocupação dos tempos livres das crianças, em idade escolar, o 
tempo livre deve: “contribuir para a realização pessoal e comunitária dos indivíduos, 
não só pela formação para o sistema de ocupações socialmente úteis, mas ainda pela 
prática e aprendizagem da utilização criativa dos tempos livres” (LBSE no DL nº 46/86 
de 14 de Outubro; artigo 3º). Ora, esta utilização dos tempos livres das crianças, 
prevista na LBSE, assim como noutros documentos emanados pela Segurança Social, 
leva a que os adultos educadores/as, predeterminem o que estas devem fazer, quer no 
âmbito do espaço curricular escolar, quer no extracurricular escolar, quer ainda nos 
espaços não escolares como os ATL. 
O ATL pretende educar e promover o desenvolvimento intelectual, psicológico, 
físico e afectivo de todas as crianças, tendo em vista a sua integração social. Assim, este 
tende a ser um local onde se aprende a brincar, a partilhar e a respeitar. Aspectos estes 
que parecem muito simples, mas por vezes muito complicados, quando o grupo é muito 
heterogéneo. Deste modo, o ATL é um espaço harmonioso, onde se encontra 
fraternização e aprendizagem.  
Apesar da instrução ser obrigatória, laica e gratuita desde há vários anos, não 
parece ser ainda suficiente, pelo que tem sido considerado normal aproveitar o tempo de 
descanso das crianças para “aperfeiçoar” essa instrução considerada insuficiente e mal 
distribuída. 
Neste sentido, e dado hoje a escolaridade obrigatória não se confinar ao Primeiro 
Ciclo do Ensino Básico, e a entrada no mundo do trabalho ter sido adiada 
essencialmente por causa do aumento da escolarização e das mutações do mercado de 
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trabalho (dando origem ao “prolongamento da adolescência” de que tanto se fala), 
parece haver um campo enorme por trabalhar, no qual incluímos as ocupações das 
crianças para além da escola, ou seja, no seu tempo livre. Ouvir as crianças pode ser um 
contributo importante para o trabalho que com elas desenvolvemos, uma vez que os 
seus contributos são da maior relevância para a compreensão dessa fase da vida, da qual 
os adultos já se afastaram e da qual tem uma visão muito estereotipada. Hoje, a maior 
parte dos educadores estão disto conscientes; o que muitas vezes desconhecem é o que é 
necessário fazer para corrigir essa desatenção. Tal significa prestar atenção ao que 
realmente está em causa, algo que vamos perdendo à medida que vamos ficando 
adultos. Não chega saber o que é a educação, o tempo livre e as actividades que podem 
ser desenvolvidas com as crianças. É necessário compreender o processo e o significado 
das aprendizagens do ponto de vista delas. 
Muitas vezes as crianças não sentem pertencer nem ao mundo dos adultos nem 
das crianças, são adultos para umas coisas e crianças para outras. É necessário analisar e 
definir as diferenças entre os grupos de crianças dos diferentes pontos de vista cultural, 
social, familiar, tendo em conta sistematicamente as suas condições de existência. É 
pelo facto da escolaridade obrigatória se ter prolongado e assim todos terem acesso à 
escola que somos levados a obscurecer esta realidade. “É por meio de um formidável 
abuso de linguagem que se subsume no mesmo conceito universos sociais que 
praticamente nada têm em comum”, como refere Bourdieu (2003: 153). 
 
2.2. O Estudo Acompanhado 
No mundo actual é, cada vez mais, solicitado ao indivíduo que seja capaz de 
enfrentar e de se adaptar a novas situações, diversificadas na sua natureza e cada vez 
mais exigentes em termos de resposta. 
Muito se tem falado do apelo da escola neste contexto. Actualmente, já não 
interessa uma escola que se limita a transmitir conhecimentos de um modo estático, 
mas, sim, uma escola dinâmica e inovadora onde o aluno é confrontado com situações 
problemáticas diversas e é estimulado a dar-lhes resposta através da pesquisa, do 
confronto de ideias, da reflexão e da criatividade. Para que tal seja possível, a escola 
deve criar as condições necessárias a uma gradual autonomização do aluno no 
desenvolvimento das suas capacidades. 
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A criação do Estudo Acompanhado, como Área Curricular Não Disciplinar, 
pretende ser um espaço onde o aluno possa desenvolver essas capacidades, apoiado por 
professores e também por colegas, com os quais muito podem aprender. É na interacção 
com os outros que a aprendizagem adquire sentido e se realiza de um modo mais 
efectivo. 
Ao educador é pedido que seja um orientador da aprendizagem do aluno, 
ajudando-o a organizar o seu estudo, a adquirir métodos de trabalho, a investigar, no 
fundo, a aprender a aprender. 
Neste contexto é evidente que não podemos entender o Estudo Acompanhado 
como um espaço exclusivo para a realização de trabalhos de casa. Isso desvirtuaria o 
sentido desta área que se pretende abrangente e transdisciplinar. O que se pretende, no 
entanto, é desenvolver nos alunos as capacidades necessárias para que possam continuar 
a sua aprendizagem ao longo da vida.  
Deste modo, o Estudo Acompanhado visa ajudar os alunos a promover a 
aquisição de competências que permitam a apropriação de métodos de estudo, de 
organização e de trabalho, assim como o desenvolvimento de atitudes e capacidades que 
favoreçam uma crescente autonomia no desenvolvimento das suas próprias capacidades.  
No Estudo Acompanhado os alunos deveriam aprender a:  
 Organizar contextos favoráveis ao estudo; 
 Exercitar a concentração;  
 Treinar diferentes técnicas de estudo;  
 Analisar de que forma cada um aprende melhor.  
Em suma, no âmbito do Estudo Acompanhado, pretende-se que as crianças 
desenvolvam progressivamente, ao longo da escolaridade básica, duas competências 
essenciais de:  
 Planeamento e de organização do estudo; 
 Domínio de métodos e técnicas de estudo. 
Assim, o Estudo Acompanhado constrói-se segundo vários fundamentos como a 
necessidade de ensinar os alunos a aprender a aprender, a necessidades de se elaborarem 
contextos educativos preocupados em estimular aprendizagens significativas, a 
necessidade de se avaliar o processo de ensino-aprendizagem, a necessidade de formar 
um projecto de escolaridade básica socialmente aceitável e ainda a necessidade de 
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mobilizar recursos, de diferenciar estratégias e de dar a todos os alunos, 
independentemente do seu meio cultural, as condições indispensáveis que lhes 
possibilitem, não só frequentar a escola como, também, serem bem sucedidos nela. 
Podemos igualmente aferir que, para além do carácter não disciplinar, o Estudo 
Acompanhado assume características transversais e integradoras. Não se trata de uma 
nova disciplina, com outra matéria ou outros métodos, mas sim de uma área que implica 
uma abordagem pedagógica centrada nos alunos. Apoiada na orientação dos professores 
que procuram desenvolver competências transversais das diversas disciplinas do 
currículo, através da integração contextualizada de saberes, o Estudo Acompanhado 
procura desenvolver a autonomia na aprendizagem. Importa reconhecer que esta 
abordagem é quase inteiramente oposta às práticas mais usuais de ensino/aprendizagem 
de âmbito disciplinar e exige dos professores competências profissionais acrescidas. 
Como afirma Abrantes (2002:11), as competências a adquirir “são transversais no 
sentido em que atravessam todas as disciplinas e áreas do currículo; são integradoras 
porque se constituem como espaços de integração de saberes diversos”.  
Por esta razão, o Estudo Acompanhado deve centrar os seus objectivos na 
progressão e participação do aluno no desenvolvimento de competências transversais. 
Assim, a aprendizagem espontânea – realizada de maneira autónoma pelo aluno – é 
estimulada, em detrimento dos processos de apropriação do conhecimento resultantes de 
actividades de ensino, atribuindo-se um valor maior àquilo que o aluno aprende sozinho 
em relação às apropriações efectivadas a partir da transmissão por outras pessoas. Na 
mesma linha valorativa, a apropriação do conhecimento sistematizado perde espaço 
para a aquisição de métodos de construção do saber.  
 Associado às teorias que levaram a cabo a implementação do Estudo 
Acompanhado, surge o conceito de metacognição. As capacidades metacognitivas 
relacionam-se com os conhecimentos que o(a) estudante possui acerca dos seus 
processos de pensamento, como descreve e toma consciência dos seus próprios 
pensamentos, como auto-regula e auto-controla aquilo que está por fazer e como conduz 
as acções durante a resolução de problemas. 
Correspondentemente, este conceito tem origem na psicologia, especificamente 
em estudos sobre como os sujeitos, em situações como a resolução de problemas, são 
capazes de monitorar, avaliar e modificar as suas estratégias de encontrar as respostas e 
de descrever como fazem as coisas e sobre como aprendem. 
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Para o ensino e para a aprendizagem, o conceito de metacognição tem-se tornado 
especialmente útil, tanto para os alunos que se saem extremamente bem, como para os 
alunos com dificuldades. Deste modo, este conceito chama a atenção para vários pontos 
importantes, como o facto de as dificuldades de aprendizagem poderem estar mais 
relacionadas com um problema de auto-estima e de motivação do que com a 
competência intelectual dos alunos. Nesta perspectiva, quanto mais o aluno tem 
consciência da especificidade dos meios, das estratégias que utiliza e das condições que 
precisa para realizar determinada tarefa, mais a aprendizagem se revela significativa. 
Assim, surge a emergência de uma disciplina como o Estudo Acompanhado para ajudar 
os alunos a apreender e definir esses mesmos meios, estratégias e condições, adaptando-
os às suas necessidades pessoais.   
 
2.3. O Aprender a Aprender 
Muitas dificuldades de aprendizagem são explicáveis, actualmente, pela 
ausência ou uso inapropriado de estratégias de estudo e pela não existência de hábitos 
favoráveis de aprendizagem. De facto, muitas crianças e jovens com fraco rendimento 
escolar apresentam uma atitude negativa face ao estudo, uma grande desmotivação 
escolar, um tempo de estudo insuficiente e hábitos pouco adequados. 
Todos os comportamentos de um indivíduo remetem para três dimensões 
psíquicas do nosso ser - a cognitiva, a afectiva e a volitiva. Podemos por isso dizer que a 
acção de aprender corresponde a uma dimensão cognitiva: um saber relativo à maneira 
de aprender, a uma dimensão volitiva: uma vontade de aprender, e a uma dimensão 
afectiva: um gosto por aprender. Aprender, supõe assim um saber aprender, um gostar 
de aprender e uma vontade de aprender. A ausência de uma ou outra destas dimensões 
acarreta consigo a ausência de aprendizagem ou pelo menos uma aprendizagem menos 
conseguida. 
A aprendizagem depende das estratégias de aprendizagem, ou seja, do plano de 
aprendizagem formulado para atingir determinado efeito. Desta forma, o “aprender a 
aprender” ganha um significado fundamental, sendo, um verdadeiro símbolo das 
posições pedagógicas mais inovadoras, progressistas e, portanto, sintonizadas com o 
que seriam as necessidades dos indivíduos e da sociedade do século XXI. Segundo Coll 
(1994:136), citado por Duarte (2001): Numa perspectiva construtivista, a finalidade 
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última da intervenção pedagógica é contribuir para que o aluno desenvolva a 
capacidade de realizar aprendizagens significativas por si mesmo numa ampla gama de 
situações e circunstâncias, que o aluno “aprenda a aprender”.  
Assim, a educação escolar deve desenvolver no indivíduo a capacidade e a 
iniciativa de buscar por si mesmo novos conhecimentos, a autonomia intelectual, a 
liberdade de pensamento e de expressão.  
Em síntese, pretende-se que as instituições de ensino considerem o aluno como 
um participante activo na construção de seu saber e não como um mero ouvinte do 
conteúdo repassado; que avaliem o que o estudante já sabe; que valorizem o 
questionamento investigativo numa perspectiva interdisciplinar, em que o 
educador/professor seja um condutor do aprender a aprender e em que o livro seja 
concebido como instrumento auxiliar e não como o detentor das informações correctas. 
 
2.4. A Aprendizagem Colaborativa e a Auto-Aprendizagem  
Actualmente, a cooperação é vista como uma relação de entre-ajuda entre 
indivíduos, no sentido de alcançar objectivos comuns, utilizando métodos mais ou 
menos consensuais. A cooperação opõe-se, de certa forma, à competição. O desejo de 
competir com outros do mesmo grupo no sentido de obter um estatuto mais elevado é, 
por vezes, considerado como catalizador da acção cooperativa.  
Para um educador obter a cooperação dos alunos numa determinada tarefa 
significa planear actividades, ter os materiais prontos, fazer exigências comportamentais 
e académicas adequadas aos alunos, dar sinais claros aos alunos sobre as aprendizagens, 
realizar transições com tranquilidade e prever problemas. O educador deve ainda 
seleccionar e organizar as actividades de grupo, de modo a manter o ritmo e o interesse 
dos alunos. 
Segundo Morton Deutch, depois de muitos estudos realizados, podemos verificar 
que “quanto mais cooperativas forem as tarefas em grupo, mais positivo será o 
ambiente geral em sala de aula”. Assim, a interdependência e a cooperação necessárias 
para se atingir uma meta elevada são essenciais. Só através da interacção, a vários 
níveis, se podem desenvolver competências de interacção e de inter-ajuda, bem como a 
aquisição das competências sociais e relacionais. 
As dinâmicas de Estudo Acompanhado num ATL (Atendimento de Tempos Livres) 
 
Margarida Franco Henriques Mergulhão 25 
Qualquer situação em que os alunos estejam a trabalhar para um objectivo 
comum muito ordenado, esse objectivo, independentemente das competências 
individuais, ajudará a reduzir as respostas competitivas e a favorecer as colaborativas. 
Neste sentido, a expressão “aprendizagem colaborativa” descreve uma situação 
na qual se espera que ocorram formas particulares de interacção entre as pessoas, 
capazes de desencadear mecanismos de aprendizagem, mas sem que haja garantia de 
que as interacções esperadas ocorram. Portanto, deve ser assumida, como uma 
preocupação normal, o desenvolvimento de vias que incrementem a possibilidade da 
ocorrência dos vários tipos de interacção pretendidos. 
Na aprendizagem colaborativa cada individuo é responsável pela sua 
aprendizagem e pela dos restantes elementos do grupo, desenvolvendo técnicas e 
métodos de aprendizagem e, ainda, permitindo o desenvolvimento pessoal e social dos 
indivíduos. Assim, a aprendizagem é centrada no aluno e este tem um papel 
investigativo e proactivo na construção do seu conhecimento. 
Para que o desenvolvimento das competências colaborativas ocorram é 
necessário colocar as pessoas em situação que as levem a interagir entre si e a 
implicarem-se em projectos orientados para a melhoria - dialogando e afinando visões 
comuns com base em relações de abertura e respeito mútuo e empreendendo processos 
de auto-avaliação e auto-revisão (Hopkins, 1990; Halsall, 1998). Mas também é 
necessário poder contar com estruturas de apoio e de suporte, comprometidas com 
práticas reflexivas e de investigação, bem como com o apoio de elementos externos à 
própria escola (Putnam e Borko, 1997; Day, 1999).  
 
2.5. Legislação  
Para a realização deste projecto de estágio foi necessário recorrer à legislação 
nacional, tal como à Lei de Bases do Sistema Educativo 46-86 de 14 de Outubro, ao 
Despacho Normativo nº 96-89 de 21 de Outubro de 1989 e ao Decreto-lei nº 6-2001 de 
18 de Janeiro do Ensino Básico. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/1986), de 14 de Outubro, 
estabelece o quadro geral do sistema educativo. Neste sentido, o sistema educativo é o 
“conjunto de meios pelo qual se concretiza o direito à educação, que se exprime pela 
garantia de uma permanente acção formativa orientada para favorecer o 
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desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da 
sociedade”. 
O Despacho Normativo nº 96-89, de 21 de Outubro de 1989, visa regulamentar 
as condições de instalação e funcionamento dos centros de actividades de tempos livres 
com fins lucrativos. Assim, consideram-se centros de actividades de tempos livres os 
estabelecimentos que acolham um número igual ou superior a cinco crianças em 
simultâneo. Este Despacho certifica ainda que, os objectivos específicos dos centros de 
actividades de tempos livres são os seguintes: “proporcionar às crianças experiências 
que concorram para o seu crescimento como pessoa, satisfazendo as suas necessidades 
de ordem física, intelectual, afectiva e social; criar um ambiente propício ao 
desenvolvimento da personalidade de cada criança, de forma a ser capaz de se situar e 
expressar num clima de compreensão, respeito e aceitação de cada um; favorecer a 
inter-relação família-escola/comunidade-estabelecimento, em ordem a uma 
valorização, aproveitamento e recuperação de todos os recursos do meio”. 
O Decreto-lei nº 6-2001, de 18 de Janeiro, estabelece os princípios orientadores 
da organização e da gestão curricular do ensino básico, bem como da avaliação das 
aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional. Os princípios 
orientadores definidos neste diploma aplicam-se às demais ofertas formativas relativas 
ao ensino básico, no âmbito do sistema educativo. 
O estudo de toda esta documentação permitiu reforçar normas e princípios pouco 
consolidados e que possibilitaram fundamentar rigorosamente o quadro teórico e as 
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3. O Projecto de Estágio 
 
 
3.1. Apresentação do Projecto no ATL 
Na primeira reunião que tive com a coordenadora de estágio da Faculdade foram 
definidos os objectivos do estágio, bem como os critérios de avaliação. 
Perante os pontos acordados nesta primeira reunião, para encontrar uma 
instituição para fazer o meu estágio, comecei por enviar alguns e-mails com o meu 
currículo e uma carta de motivação para diversas organizações. Pouco tempo depois, 
recebi um telefonema da Academia Morangos, de Telheiras para marcarem uma 
entrevista comigo, uma vez que tinham gostado do meu currículo. 
Na entrevista, conheci o espaço da Academia e respondi a algumas questões que 
me foram colocadas. Seguidamente, falei com a directora da instituição expondo o que 
pretendia com o estágio da Faculdade e quais os objectivos que tinha de cumprir. Após 
a conversa, a directora aceitou de imediato o meu estágio e eu fiquei bastante motivada 
com as tarefas que iria desempenhar. Ao transmitir esta situação à coordenadora de 
estágio, tudo ficou esclarecido e de acordo com as normas pude iniciar o estágio. 
No primeiro dia na organização, a directora nomeou para minha orientadora de 
estágio a animadora sócio-cultural, Joana Resende, sendo ela a supervisora e 
coordenadora do trabalho que desenvolvi. Alguma dúvida que tinha e indicações 
importantes era ela que me concedia, que me dava atenção e, que me criticava.      
Durante a realização do estágio, desempenhei e estive envolvida em diversas 
actividades. Deste modo, no decorrer do mesmo, pensei, planifiquei e executei 
actividades; e prestei apoio pedagógico às crianças da instituição. 
Eu escolhi desenvolver o meu estágio neste contexto educativo, porque as 
crianças desta faixa etária (dos 6 anos 12 anos) são um verdadeiro estimulo e desafio 
para mim. É neste período que as crianças começam a conhecer a realidade e todos os 
problemas e dificuldades que podem encontrar, formando assim a sua personalidade e 
as suas defesas para enfrentar a sociedade que os rodeia. A qualidade da formação e da 
educação em pessoas jovens pode interferir muito na vida do ser humano. É 
fundamental que os centros de apoio, como os ATL, despertem a curiosidade absoluta 
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das crianças, proporcionando todas as experiências possíveis do conhecimento e que 
discutam com as crianças e os jovens os valores para que se formem seres humano 
adaptados e respeitadores da sociedade e, preparados para o futuro. 
 
3.2. Objectivos Gerais do Estágio 
Para o conjunto das actividades, junto dos alunos do ATL, em que ficou 
estabelecida a minha participação foram definidos os seguintes objectivos gerais: 
 Colaborar na gestão e coordenação do ATL; 
 Participar na elaboração de materiais de auxílio às actividades realizadas 
no ATL; 
 Participar no apoio pedagógico aos alunos do ATL; 
 Estabelecer a ligação entre a escola e o ATL; 
 Colaborar na planificação das actividades do ATL; 
 Desenvolver actividades que complementem os tempos livres dos alunos 
do ATL; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Desenvolver o trabalho individual/autónomo; 
 Estimular o “aprender a aprender”; 
 Possibilitar uma ligação entre o currículo das diferentes disciplinas; 
 Desenvolver o sentido de organização e responsabilidade; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Estimular a criatividade e a imaginação; 
 Promover a cooperação e a coesão grupal; 
 Estimular o relacionamento interpessoal; 
 Promover quadros de convívio e lazer. 
É ainda importante referir que, estes objectivos gerais foram definidos de acordo 
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3.3. Áreas de Intervenção/Acções 
São as seguintes áreas de intervenção que me proponho a realizar durante o 
estágio. A área de intervenção I – Organização, gestão e coordenação do ATL – é 
composta pelas seguintes acções/actividades: reuniões, planificações, elaboração e 
correcção de fichas de trabalho/formativas, conhecimento de legislação e resposta à 
problemática dos ATL. 
A área de intervenção II – Actividades com os alunos – é constituída por 
acções/actividades de participação em dinâmicas de Estudo Acompanhado, participação 
e colaboração em ateliers, participação em actividades monitorizadas de formação 
cívica, participação e colaboração na dinamização de jogos diversos e, por fim, 
participação e colaboração em actividades exteriores. 
 
Áreas de Intervenção Acções/Actividades 
- Reuniões 
- Planificações 
- Elaboração e correcção de fichas de 
trabalho/formativas 
- Conhecer a legislação 
I 
Organização, Gestão e Coordenação 
do ATL 
- Responder à problemática dos ATL 
- Acção A: Participação nas dinâmicas do 
Estudo Acompanhado 
- Acção B: Participação e colaboração em 
Ateliers 
- Acção C: Participação nas actividades 
monitorizadas de formação cívica  
- Acção D: Participação e colaboração na 
dinamização de jogos diversos 
II 
Actividades com os Alunos 
- Acção E: Participação e colaboração nas 
actividades exteriores 
Tabela II: Áreas de Intervenção e Acções/Actividades executadas no ATL. 
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3.4. As Actividades Programadas no ATL 
Todas as actividades programadas foram aceites pelos membros da direcção da 
instituição e pela orientadora que me acompanhava. Estas relacionam-se com as 
dinâmicas de Estudo Acompanhado, com a cooperação em atelier, com a formação 
cívica, com jogos diversos e com actividades no exterior. As actividades pensadas e 
planificadas foram de encontro às necessidades dos alunos e da instituição, pois só 
assim é possível desenvolver um trabalho de qualidade e adequado ao público-alvo. 
Semanalmente foram organizadas actividades, para a qual é feita, pela directora 
da Academia, uma planificação. Porém, este planeamento semanal tende a respeitar a 
planificação anual elaborada por mim. Ao longo do projecto, foram ainda realizadas 
reuniões de três em três meses, com o fim de avaliar os aspectos positivos e negativos 
das actividades/acções desenvolvidas, de levantar e debater possíveis problemas ou 
dificuldades e de discutir todo o funcionamento das actividades para prevalecer um 
ambiente agradável de trabalho e proporcionar uma satisfação geral da equipa. Para 
mim, enquanto estagiária, estas reuniões foram essenciais, visto que pude receber um 
feedback mais preciso do trabalho que estive a desenvolver, e receber informações úteis 
para melhorar ainda mais o meu desempenho e evoluir enquanto profissional.  
Muitas das actividades programadas decorrem em simultâneo, como é o caso do 
estudo e dos ateliers. Cada criança logo que chega a academia começa por realizar 
automaticamente os trabalhos de casa e dedica uma parte do seu tempo ao estudo das 
diversas disciplinas ou ao estudo e preparação para os testes escolares. Assim, que eu, 
responsável máxima por todas as dinâmicas de Estudo Acompanhado, considerava que 
a criança já estava “preparada” para ir brincar e que tinha realizado todas as tarefas por 
mim impostas, esta fazia as actividades de lazer que a instituição oferece, daí existirem 
actividades calendarizadas no mesmo instante. 
 
3.5. Organograma/Calendarização das Actividades 
 Seguidamente, apresenta-se o organograma e a calendarização das actividades a 
realizar na instituição. As actividades estão centradas nos alunos, pois a sua 
programação foi elaborada tendo em conta as necessidades do público-alvo e dos seus 
interesses. Assim, é possível diminuir a distância entre o que se propõe e se planifica, e 
o que realmente acontece. 
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 O organograma está organizado de acordo com as cinco acções programadas. No 
entanto, as actividades que se apresentam são planificadas semana a semana, de modo a 
contemplar as várias acções propostas. Considero pertinente referir que no organograma 
que se apresenta, as actividades aparecem de forma sequencial, mas estas não 
decorreram assim. Uma vez que existem actividades em simultâneo, como o estudo e os 
ateliers, foi necessário recorrer a este tipo de calendarização das actividades e das 
respectivas tarefas. 
  Em cada actividade considero os seus objectivos específicos e as tarefas a 
realizar, bem como os intervenientes e os recursos a utilizar, os dados de avaliação a 
recolher e as datas previstas de realização de cada actividade. No entanto, a 
programação das actividades foi alterada ou ajustada ao longo do estágio.  
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para os testes 
- Desenvolver a 
capacidade de 
concentração; 
- Criar método de estudo 
nas crianças; 
- Acompanhar os grupos 
de alunos do 1º, 2º e 3º 
Ciclos. 
1. Realização dos 
T.P.C.; 
2. Realização de fichas 
de recuperação; 
3. Realização de fichas 
de enriquecimento.  
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- Fichas de trabalho 
- Livros 
- Verificar o sucesso/insucesso dos 
alunos nos testes; 
- Observar o decorrer das 
actividades; 
- Auxiliar e conduzir o grupo de 
alunos; 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 













- Desenvolver o gosto 
pelas diversas áreas 
curriculares; 
- Desenvolver a 
capacidade de 
concentração; 
- Criar método de estudo 
nas crianças; 
- Acompanhar os grupos 
de alunos do 1º, 2º e 3º 
Ciclos. 
1. Realização dos 
T.P.C.; 
2. Realização de fichas 
de recuperação; 
3. Realização de fichas 
de enriquecimento; 
4. Elaboração de 
resumos; 
5. Organização dos 
cadernos diários. 
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Fichas de trabalho 
- Livros 
- Verificar os 
progressos/retrocessos dos alunos; 
- Observar o decorrer das 
actividades; 
- Auxiliar e conduzir o grupo de 
alunos; 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
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- Proporcionar o contacto 
com diferentes 
materiais/alimentos; 
- Possibilitar o uso, de 
forma lúdica, das unidades 
de medida e de peso; 
- Percepcionar as 
quantidades e os volumes. 
 
- Confecção de Pão; 
- Confecção de Pizzas; 
- Confecção de alguns 
doces/sobremesas; 




- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- Auxiliar de Apoio 
Geral 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar as dificuldades sentidas. 
1 vez de 15 
em 15 dias 
de 
Dezembro 
de 2009 a 
Junho de 
2010 
- Artes Plásticas 
- Proporcionar a 
manipulação de diferentes 
materiais; 
- Dar a conhecer novas 
técnicas de pintura; 
- Estimular a imaginação e 
a criatividade. 
- Realização de 
caricaturas e auto-
retratos; 
- Recriação de quadros 
de pintores famosos; 
- Realização de pinturas 
com materiais diversos; 
- Realização de 
pinturas/maquetas com 
materiais recicláveis.  
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Auxiliar de Apoio 
Geral 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar as dificuldades sentidas. 
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- Expressão 
Dramática 
- Proporcionar o auto-
conhecimento; 
- Desenvolver a 
concentração e a atenção; 
- Trabalhar a comunicação 
verbal e não verbal; 
- Estimular a imaginação e 
a criatividade. 
- Jogos de mímica; 
- Peças de teatro; 
- Teatros com 
fantoches. 
 
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar as dificuldades sentidas. 
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- Debate sobre 
temáticas da 
actualidade 
- Promover o debate; 
- Desenvolver a 
concentração; 
- Promover a reflexão 
sobre diferentes temáticas 
da actualidade; 
- Proporcionar a partilha 
de opiniões sobre 
temáticas da actualidade. 
- Visualização de 
PowerPoint’s; 
- Visualização de 
filmes; 
- Debates temáticos; 
- Partilha de 




- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Computador 
- Projector 
- Outros materiais 
necessários à execução 
das actividades 
planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar as dificuldades sentidas; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar o nível de interacção dos 
intervenientes no debate. 
1 vez de 15 
em 15 dias 
de 
Dezembro 
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e Recursos Avaliações Datas 
- Jogos de 
Tabuleiro 
- Desenvolver a destreza 
mental; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Desenvolver o 
pensamento lógico-
matemático; 
- Desenvolver a rapidez de 
raciocínio; 




- “Quem é Quem”; 
- “Micado”; 





- Puzzles diversos. 
 
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Jogos de tabuleiro 
diversos 
- Outros materiais 
necessários à execução 
das actividades 
planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar as dificuldades sentidas. 








- Desenvolver a destreza 
mental; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Desenvolver o 
pensamento lógico-
matemático; 
- Desenvolver a rapidez de 
raciocínio; 
- Desenvolver a 
concentração; 
- Proporcionar o ensino-
aprendizagem da 
- “Bantuni”; 
- “Jogo do 24”; 
- “Supertmatik”; 
- Problemas semanais 
diversos; 
- Jogos numéricos 
diversos; 
- Jogos de lógica 
diversos. 
- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar as dificuldades sentidas; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar a rapidez de resposta das 
crianças intervenientes. 
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gos de destreza 
física 
- Desenvolver a destreza 
física; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Desenvolver a 
concentração. 
 
- Jogo da malha; 
- Jogo do lenço; 
- Corrida de sacos; 
- Andas; 










- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Auxiliar de Apoio 
Geral 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar o nível de destreza física 
das crianças intervenientes. 








- Desenvolver a destreza 
mental; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Proporcionar o contacto 
com novas tecnologias de 
informação; 
- Desenvolver a rapidez de 
raciocínio; 
- Promover a cooperação; 
- Desenvolver a 
concentração. 
- “Mahjong”; 






- Crianças que 
frequentam a Academia 
- Animadora Sócio-
cultural 
- Técnica Superior de 
Educação 
- 1 Auxiliar 
- Computador 
- Outros materiais 
necessários à execução 
das actividades 
planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade. 








As dinâmicas de Estudo Acompanhado num ATL (Atendimento de Tempos Livres) 
Margarida Franco Henriques Mergulhão 38 




e Recursos Avaliações Datas 
- Golfe 
- Desenvolver o gosto pela 
natureza; 
- Proporcionar novos 
ambientes de 
aprendizagem; 
- Dar a conhecer novas 
actividades desportivas; 
- Conhecer os benefícios 
da prática de golfe; 
- Estimular a capacidade 
de concentração; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Proporcionar actividades 
lúdico-pedagógicas ao ar 
livre, conjugadas com a 
destreza física. 
- Primeiro contacto com 
o golfe; 
- Prática de iniciação ao 
golfe; 
- Actividades diversas 
de prática de golfe para 
juniores. 
- Crianças que 





- Técnica Superior de 
Educação 
- 2 Auxiliares 
- Professor de Golfe 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar a motivação do professor 
convidado; 
- Avaliar a interacção ente o 
professor convidado e as crianças 
intervenientes; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar o nível de destreza física 
das crianças intervenientes. 
1 dia em 
Junho de 
2010 
- Visitas de 
Estudo 
- Despontar o gosto por 
diferentes formas de artes; 
- Proporcionar nos 
ambientes de 
aprendizagem; 
- Proporcionar novas 
actividades lúdico-
pedagógicas. 
- Visita a um programa 
de televisão; 
- Visita ao Museu da 
Electricidade; 
- Visita ao Museu do 
Mar; 
- Visita ao Museu da 
Marinha; 
- Visita ao Museu dos 
Coches; 
- Crianças que 





- Técnica Superior de 
Educação 
- 2 Auxiliares 
- Guia  
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar a motivação do guia; 
- Avaliar a interacção ente o guia do 
museu e as crianças intervenientes; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
1 dia em 
Dezembro 
de 2009 e 
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- Visitas a parques e 
jardins. 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
intervenientes. 
- Danças de 
Salão/Hip-Hop 
- Proporcionar nos 
ambientes de 
aprendizagem; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Dar a conhecer novos 
estilos de dança; 
- Proporcionar actividades 
lúdico-pedagógicas, 
conjugadas com a destreza 
física. 
- Workshops de dança; 
- Workshops de Hip-
Hop; 
- Workshops de danças 
de salão; 
- Jogos com música e 
danças. 
- Crianças que 





- Técnica Superior de 
Educação 
- 2 Auxiliares 
- Professora de Dança 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar a motivação da professora 
convidada; 
- Avaliar a interacção ente a 
professora convidada e as crianças 
intervenientes; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar o nível de destreza física 
das crianças intervenientes. 
1 vez em 
Dezembro 
de 2009; 1 
vez em 
Abril de 








- Proporcionar nos 
ambientes de 
aprendizagem; 
- Fomentar a competição 
saudável; 
- Proporcionar actividades 
lúdico-pedagógicas ao ar 
livre, conjugadas com a 
destreza física. 
- Prática de surf; 
- Prática de slide; 
- Prática de escalada; 
- Prática de skate; 
- Prática de Street 
Surfing; 
- Canoagem; 
- Visita a um campo de 
férias com actividades 
radicais para um dia 
completo. 
- Crianças que 





- Técnica Superior de 
Educação 
- 2 Auxiliares 
- Monitores convidados 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar a motivação dos monitores 
convidados; 
- Avaliar a interacção ente os 
monitores convidados e as crianças 
intervenientes; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes; 
- Avaliar o nível de destreza física 
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- Praia/Piscina 
- Proporcionar nos 
ambientes de 
aprendizagem; 
- Proporcionar actividades 
lúdico-pedagógicas ao ar 
livre. 
- Ida à praia de 
Carcavelos; 
- Ida à praia da Costa da 
Caparica; 
- Ida à piscina do 
Município de Carnide; 
- Jogos e actividades de 
praia e piscina. 
- Crianças que 





- Técnica Superior de 
Educação 
- 2 Auxiliares 
- Materiais necessários 
à execução das 
actividades planeadas 
- Avaliar o grau de motivação dos 
intervenientes nas actividades; 
- Avaliar se os recursos utilizados 
foram ou não os mais adequados; 
- Avaliar os pontos positivos da 
actividade; 
- Avaliar o grau de satisfação dos 
intervenientes. 
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4. Discussão das Actividades Realizadas 
 
 
4.1. A Necessidade de Adaptação/Reestruturação do Projecto 
Como era de esperar, nem sempre foi possível realizar as actividades 
programadas nas datas previstas. Uma vez que as dinâmicas de Estudo Acompanhado 
são uma prioridade sobre todas as restantes acções, foi necessário proceder a uma 
adaptação/reestruturação do projecto. Algumas tarefas não se desenvolveram na data 
prevista ou com o tempo de duração esperado, previamente definido. Esta situação foi 
evidente em época de testes escolares. Estudar para as provas das diversas disciplinas, 
leccionadas em contexto escolar, ocupava grande parte do tempo, sobrando um período 
mais pequeno para as demais actividades. 
Ao planificar as actividades, ambicionava-se que estas fossem ao encontro das 
necessidades e interesses dos alunos. Assim, pretendeu-se programar acções onde 
existisse uma articulação entre actividades previamente planeadas, actividades 
relacionadas com o currículo escolar e actividades sugeridas pelos próprios alunos. 
Os materiais utilizados para as inúmeras tarefas foram sempre os adequados. No 
início de cada semana era feita a rectificação do material e, se algo era necessário, 
procedia-se à elaboração de um inventário do mesmo em falta e a directora da 
organização, no mesmo dia, ia comprar. 
 
4.2. Acção A: Participação nas dinâmicas do Estudo Acompanhado 
Relativamente às actividades desenvolvidas na instituição de Telheiras, sem 
dúvida que a minha contribuição e participação foi mais envolvente e fundamental nas 
dinâmicas de Estudo Acompanhado. Como já referi anteriormente, a minha orientadora 
(directora técnica) colocou-me como responsável máxima por todas as dinâmicas de 
EA. Foi, sem dúvida, bastante gratificante, pois tive liberdade para tomar qualquer tipo 
de decisões e tive de dinamizar todas as actividades de acordo com o que me parecia 
mais apropriado para colmatar as necessidades daquelas crianças. 
Uma das actividades prioritárias a cumprir foi preparar as crianças para os testes 
e estudar para as diversas disciplinas leccionadas em contexto escolar. Todos os dias da 
semana, desde Outubro de 2009 a Junho de 2010, estas actividades foram executadas, 
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tendo como principais tarefas o acompanhamento na elaboração de resumos, na 
organização dos cadernos diários, na realização de TPC’S, de fichas de recuperação, de 
enriquecimento, formativas e de diagnóstico. Estas tarefas foram essenciais para criar 
métodos de estudo e desenvolver a capacidade de concentração e organização das 
crianças que frequentam a Academia. 
Este tipo de actividades constitui uma mais valia para desenvolver nas crianças 
competências de gestão do tempo, motivação e organização de tarefas; promover a 
confiança e o auto-conceito escolar; e identificar perfis de estudo adequados às 
diferentes disciplinas e às características de cada aluno. 
Com o decorrer do estágio, foi interessante observar e analisar que, no início de 
cada semana, os educandos estavam sempre mais agitados, ou seja, bastante 
conversadores, mas com vontade de trabalhar e de resolver os exercícios propostos. 
Contudo, no final de cada semana, notava-se um certo cansaço e falta de vontade para 
realizar as tarefas indicadas. Considero esta situação normal, visto que, depois da 
escola, os miúdos quando vão para a Academia, torna-se difícil arranjar energias para 
trabalhar um pouco mais. 
Através de observações, pude constatar também que, como técnica e método de 
estudo, as crianças que frequentam a Academia recorrem bastante à elaboração de 
mapas conceptuais. Tiram apontamentos, revêem a matéria, escrevem para aprender a 
estudar, elaboram representações gráfica da informação, fazem sublinhados 
(principalmente com canetas coloridas) e resumos da matéria. Todavia, muitos alunos, 
são um pouco desorganizados na forma como estudam, não seguindo uma interligação e 
sequência lógica de conceitos, estudando apenas de forma “solta” (sem articulação e 
relação entre saberes). Mas, com o planeamento do estudo, com estabelecimento de 
objectivos de estudo, com empenho e dedicação da minha parte e da parte das crianças, 
esta dificuldade foi contornada. Foi perceptível o gosto acrescido pelas diversas áreas 
curriculares e um ânimo em relação ao estudo, uma vez que, este (estudo) quando é 
organizado e coordenado auxilia no progresso e sucesso escolar. 
Relativamente ao estudo das diversas disciplinas leccionadas em contexto 
escolar, é essencial referir que o estudo recaiu de forma diferente nos diferentes ciclos 
do Ensino Básico. No 1º Ciclo do Ensino Básico, o estudo das crianças foi mais 
rigoroso nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática e Estudo do Meio. Estas 
demonstraram maiores dificuldades na Língua Portuguesa do que nas restantes 
disciplinas, uma vez que a interpretação de textos e os exercícios de gramática 
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efectuados conferiam sempre grandes dúvidas. No 2º Ciclo do Ensino Básico, o estudo 
das crianças foi mais rígido nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Inglês, 
Ciências da Natureza e História e Geografia de Portugal. Porém, as disciplinas que 
confrontam maiores dificuldades de organização e assimilação de conteúdos são o 
Inglês e a Língua Portuguesa. Comparativamente, as crianças do 3º Ciclo do Ensino 
Básico submeteram-se a um estudo mais vigoroso nas disciplinas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Inglês, Ciências da Natureza, História, Geografia, Físico-Química, Francês 
e/ou Espanhol. Estas apresentaram menor compreensão e assimilação de conteúdos ao 
nível da Físico-Química e do Francês. Esta situação pode dever-se ao facto de ambas as 
disciplinas serem desconhecidas e introduzidas no 7º ano do 3º ciclo do Ensino Básico, 
daí ser inevitável um esforço redobrado e um trabalho mais eficaz por parte das crianças 
nestas duas áreas curriculares.  
O facto de se tratar de um grupo muito diverso e de vários anos escolares, em 
algumas ocasiões, existiu uma dificuldade em responder a todas as necessidades do 
mesmo. Durante a época de testes, muitas são as dúvidas que surgem durante o estudo. 
Assim, para responder a esta dificuldade, elaborei grupos de estudo, ou seja, crianças do 
mesmo ano escolar e com dúvidas semelhantes realizavam tarefas em conjunto. Por 
diversas vezes, articulei a teoria seleccionada na escola com casos práticos, e ainda 
consegui realizar “concursos” de perguntas e respostas com as crianças. Assim, isto 
permitiu que estas assimilassem de melhor forma a matéria e superassem os seus 
obstáculos. Quando utilizava outras dinâmicas de aprendizagem, até mesmo 
mnemónicas, o nível de motivação e empenho dos intervenientes era visível, facilitando 
também o meu desempenho e entusiasmo em continuar a trabalhar para garantir um 
melhor apoio pedagógico a todas as crianças. 
Quando se trata de estudar, considero que a capacidade de estimular a atenção da 
criança pode condicionar todo o sucesso da aprendizagem. Na verdade, é fundamental, 
incentivar um tempo pessoal de processamento de informação depois de cada nova 
aprendizagem, para que o material apreendido se solidifique.  
Desta forma, pretendeu-se que o aluno estivesse implicado na escolha do seu 
trabalho, na selecção dos seus projectos, para ficar mais atento; possibilitou-se que a 
criança conhecesse o propósito da tarefa, para que a actividade fosse significativa e 
realizada com maior alento e atenção; e ainda, deixou-se que o discente propusesse os 
seus prazos para cumprir as tarefas, para implicá-lo no seu processo de ensino-               
-aprendizagem e para ajudá-lo a ser enérgico e autónomo.  
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Mostrando como estas estratégias foram positivas, não esqueço o que um 
menino do 6º ano, do 2º ciclo do Ensino Básico, me disse: “Obrigado Margarida! Em 5 
minutos conseguiste com que eu compreendesse uma coisa que a minha professora não 
me conseguiu explicar em uma hora e meia”. Neste sentido, foi notória, na maioria dos 
casos, uma evolução no sucesso escolar das crianças que frequentam a Academia. 
Contudo, verifiquei que, foi perceptível uma descida de desempenho nos testes do 
segundo período, sendo no terceiro período imediatamente recuperado. 
Considero importante referir que os materiais utilizados nesta acção foram os 
adequados para o desenvolvimento de todas as tarefas propostas em todas as 
actividades. Muitos dos materiais foram elaborados por mim, tal como fichas de 
trabalho e actividades/jogos, relacionados com as matérias leccionadas em contexto 










Figura 4: Registo fotográfico de dinâmicas de Estudo Acompanhado. 
 
4.3. Acção B: Participação e colaboração em Ateliers 
A minha participação e colaboração nos ateliers realizados na Academia foi, sem 
dúvida, bastante interessante, uma vez que os alunos tiveram a oportunidade de 
aprender pela própria experiência, aumentando assim a sua capacidade de adquirir 
novos talentos e lidar com desafios. A manifestação criativa, através de diversos 
ateliers, como de culinária, artes plásticas e expressão dramática, pode estar associado à 
aprendizagem diversificada. Desta forma, a aprendizagem em atelier torna-se num local 
propício e rico, com materiais diversificados, onde se pode aprofundar e exercitar a mão 
e a mente, aperfeiçoar a visão, desenvolver a aplicação gráfica e pictórica, sensibilizar o 
sentido estético, realizar projectos, aprender a dominar técnicas e matérias de trabalho, 
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familiarizar-se com as semelhanças e diferenças das linguagens verbais e não-verbais. 
Aqui, os alunos passam a dar asas à sua criatividade, tendo a possibilidade de usar 
inúmeros materiais e técnicas para dar forma às suas ideias, ao mesmo tempo que 
experienciavam aprendizagens significativas.  
As actividades de culinária efectuadas foram, sem dúvida, uma grande aposta. 
Todas as tarefas realizadas foram bem sucedidas e os objectivos foram cumpridos. Foi 
entusiasmante observar como as crianças aderiram tão bem a estas tarefas. Considero 
extremamente importante este tipo de actividades, uma vez que é possível aprender de 
forma lúdica, ou seja, conteúdos abordados nas diversas disciplinas curriculares eram 
interligados com tarefas efectuadas no dia-a-dia. A aplicação prática da teoria aprendida 
na escola é bastante estimulante para as crianças e “tudo parece mais fácil”, segundo 
elas. Os recursos utilizados foram também sempre os adequados, o que facilitou ao 
sucesso desta actividade. Nas actividades de culinária, a motivação e satisfação dos 
intervenientes foi sempre positiva e de grande entusiasmo, onde todos foram 
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Figura 5: Registo fotográfico de actividades de culinária. 
 
 As actividades de artes plásticas executadas nem sempre correram da melhor 
forma. Por vezes, tarefas como a recriação de quadros de pintores famosos não foram 
bem sucedidas. Em algumas ocasiões, as crianças, tanto as mais novas como as mais 
velhas, sentiam grande dificuldade em iniciar esta tarefa, pois diziam constantemente: 
“não sei o que fazer…não tenho imaginação…”. Neste sentido, foi bastante difícil 
incentivar e incutir uma certa autonomia para os trabalhos elaborados, bem como 
fomentar a imaginação e a criatividade. Geralmente, no começo das tarefas, as crianças 
não estavam muito motivadas, mas, com o empenho das educadoras, o nível de 
satisfação foi aumentando e no final os objectivos acabaram por ser alcançados. 
Contudo, apesar das dificuldades sentidas, o facto dos educandos manipularem 
materiais diferentes, conhecerem outras técnicas de pintura constituíram aspectos 
positivos para esta actividade.  
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Figura 6: Registo fotográfico de actividades de artes plásticas. 
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Tal como as actividades de culinária, as de expressão dramática correram 
igualmente bem. Neste tipo de actividades, não foi difícil estimular a imaginação e a 
criatividade, ao contrário das actividades de artes plásticas. Através de observações 
directas, penso que isto se deve ao facto de ser uma actividade mais dinâmica, em que o 
trabalho em equipa, a cooperação e a colaboração são fundamentais, tornando as tarefas 
muito mais apelativas e empolgantes. Deste modo, a satisfação e a motivação de todos 
os intervenientes foi perceptível. 
Os jogos de mímica, as peças de teatro e os teatros com fantoches foram 
tarefas que permitiram alcançar os objectivos propostos. A meu ver, proporcionar o 
auto-conhecimento em crianças em idade pré-escolar é fulcral, pois permite que os 
participantes superem a vergonha, desenvolvam a auto-estima, valorizem a sua 
capacidade para lidar com suas limitações e com os seus reais recursos, e que adeqúem 
a percepção que o indivíduo desenvolve a respeito de si próprio. 
Acredito, e com a observação feita no decorrer da actividade, que os jogos de 
mímica proporcionam às crianças momentos de concentração (ao tentar adivinhar o que 
o colega está a fazer) e pensamento rápido e imaginativo (por parte do “mímico” que 
deverá saber como passará a mensagem ao grupo e por parte dos participantes que 
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Figura 7: Registo fotográfico de actividades de expressão dramática. 
 
É ainda importante referir que os materiais utilizados nesta acção foram os 
adequados para o desenvolvimento de todas as tarefas propostas em todas as 
actividades. 
 
4.4. Acção C: Participação nas actividades monitorizadas de formação cívica 
Uma vez que vivemos numa sociedade em constante desenvolvimento e 
mutação, considero a monotorização de actividades de formação cívica uma mais valia 
para este projecto. 
Neste sentido, o debate sobre temáticas da actualidade, como bullying, 
drogas, sexualidade, adolescência e meio ambiente, permitiram a partilha de opiniões e 
de experiências vivenciadas, muitas vezes em contexto escolar e não escolar, pelas 
crianças da Academia. O facto de abordar temas actuais, estes suscitam grande 
curiosidade e interesse em crianças desta faixa etária (dos 6 aos 12 anos). 
A meu ver, o desenvolvimento do espírito crítico em crianças em idade escolar é 
essencial para formar cidadãos aptos para enfrentar os desafios futuros, para serem 
capazes de transmitir e partilhar as suas opiniões e ideias, e para defenderem os seus 
ideais de forma sólida e concisa. Neste tipo de actividades, pretende-se que o aluno 
tenha um papel activo na construção do conhecimento. Assim, o aluno explora os 
objectos de aprendizagem, sendo convidado a reflectir sobre os objectos de 
aprendizagem desconstruídos. 
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Uma das maiores dificuldades sentidas no decorrer desta actividade foi manter a 
organização do debate. Muitas eram as crianças e todas queriam participar, sendo 
algumas vezes difícil manter a ordem e controlar todas as interacções. 
É bastante bom ver como a adesão a este tipo de tarefas é grande, pois o 
feedback dos intervenientes foi de satisfação, motivação e empenho. O gosto 
demonstrado por aprender mais sobre as temáticas abordadas, as constantes perguntas e 
a enorme interacção existente entre todos os intervenientes constituem pontos positivos 
a salientar desta tarefa. 
Além disso, é ainda importante referir que, todos os recursos utilizados para a 
elaboração desta actividade foram os adequados às tarefas programadas. 
 
4.5. Acção D: Participação e colaboração na dinamização de jogos diversos 
A realização de jogos com crianças em idade escolar poderá ajudar a esclarecer 
algumas dúvidas que os educadores apresentam nas suas práticas educativas. Segundo 
Vygotsky (1989), citado por Santos, “o lúdico influência enormemente o 
desenvolvimento da criança. É através do jogo que a criança aprende a agir, a sua 
curiosidade é estimulada, adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o 
desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração”. 
Desta forma, a utilização de certos jogos e brincadeiras como facilitadores na 
aprendizagem são, sem dúvida, a solução para se obter resultados 
positivos no processo de ensino-aprendizagem das crianças. Mas, é importante que se 
tenham bem definidos os objectivos que queremos alcançar.  
O jogo não é simplesmente um “passatempo” para distrair os alunos, antes pelo 
contrário, corresponde a uma profunda exigência do organismo e ocupa um lugar de 
extraordinária importância na educação escolar. Estimula o crescimento e o 
desenvolvimento, a coordenação muscular, as capacidades intelectuais, a iniciativa 
individual, favorecendo o aparecimento e o progresso da palavra. Estimula a observar e 
a conhecer as pessoas e as coisas do ambiente em que se vive. 
Através do jogo o indivíduo pode brincar naturalmente, testar hipóteses, explorar 
toda a sua espontaneidade criativa. O jogar é essencial para que a criança manifeste a 
sua criatividade, utilizando as suas potencialidades de maneira integral. 
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Relativamente aos jogos de tabuleiro, aos jogos lógico-matemáticos e os jogos 
informáticos realizados na Academia, posso constatar que o nível de motivação e 
satisfação dos intervenientes nem sempre foi o melhor. No início de cada tarefa as 
crianças estão bastante entusiasmadas, mas, à medida que a actividade decorre, estas 
vão perdendo o interesse. Considero que esta situação se deve ao facto de estes jogos se 
tornarem um pouco repetitivos, ou seja, inicialmente existe um equilíbrio entre a parte 
lúdica e a componente de aprendizagem, mas, assim que uma das partes se “perde”, as 
crianças deixam de estar estimuladas na tarefa que estão a desempenhar. Uma outra 
explicação possível para este caso, prende-se com o facto de estas crianças levarem, 
muitas vezes, a competição ao extremo. Quando, num determinado jogo, um dos grupos 
está a perder, este despreza por completo a tarefa, dizendo: “já estamos a perde não 
vale a pena continuar...”. Quando estas situações acontecem, torna-se difícil contornar 
estes obstáculos. Contudo, nestes casos para garantir o sucesso das tarefas, tanto as 
educadoras como as auxiliares, funcionaram como “elo” para unir os alunos, 
despertando neles o espírito da cooperação, fazendo com que estes se ajudem mais, ao 
invés de competirem entre si. Desta forma, as dificuldades sentidas, converteram-se 
numa mais valia, pois outros valores como a cooperação e a colaboração foram 
apreendidos. A convivência entre as crianças necessita de mais respeito mútuo, 
harmonia e unidade, na procura por um objectivo maior, onde cada um faz a sua parte 
para o benefício de todos. Penso que, com estas actividades, estes valores foram 
transmitidos. 
Todavia, há uma tarefa onde a dificuldade quanto à motivação e à satisfação dos 
intervenientes não foi sentida: os jogos de playstation. Este tipo de jogos são bastante 
aliciantes para as crianças, uma vez que usam uma linguagem muito própria e 
possibilitam uma forma muito particular de conhecer e interpretar o mundo, tornando 
quaisquer padrões de homogeneidade praticamente impossíveis de manter e até mesmo, 
actualmente, inexistentes. O dinamismo e a interactividade promovidas pelo uso dos 
meios tecnológicos, estimulam as crianças e tornam as aprendizagens mais divertidas.  
Com esta análise, posso concluir que, as aspirações e as realidades individuais 
dos alunos daquela Academia, reflectem um acompanhamento das inovações 
tecnológicas, pelo que não será legitimo ignorar essa questão. 
Tendo em consideração os jogos tradicionais/jogos de destreza física posso 
afirmar que esta actividade é geradora de prazer abrangendo todas as crianças da 
Academia. Em todas as tarefas realizadas, os discentes entregam-se plenamente e sem 
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reservas à acção que se desenvolve no próprio jogo. Verificou-se que as crianças 
voltavam-se normalmente para os que estavam mais próximos dos seus interesses, dos 
que as compreendiam, onde se “sentiam à vontade”. As crianças da Academia adoram 
actividade física, sendo bastante importante que estas experimentem, descubram e 
aperfeiçoem as suas habilidades motoras e sensoriais. Tudo isto trará grande impacto no 
desenvolvimento das capacidades coordenativas. 
Todos os recursos utilizados para a elaboração destas actividades foram os 
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Figura 8: Registo fotográfico de actividades de destreza física/jogos tradicionais. 
 
Em suma, para uma aprendizagem eficaz é preciso que o aluno construa o 
conhecimento, assimile os conteúdos. O jogo é um excelente recurso para facilitar a 
aprendizagem. Neste perspectiva, Araújo, citado por Silveira & Barone, afirma que: 
“desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importância, pois 
quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está à sua volta, através de 
esforços físicos e/ou mentais e sem se sentir coagida pelo adulto, começa a ter 
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sentimentos de liberdade portanto, real valor e atenção às actividades vivenciadas 
naquele instante” (1992, p.14). E acrescenta ainda: “o ensino absorvido de maneira 
lúdica, passa a adquirir um aspecto significativo e afectivo no curso do 
desenvolvimento da inteligência da criança, já que ela se modifica de acto puramente 
transmissor a acto transformador em ludicidade, denotando-se portanto em jogo” 
(1992, p.28). 
 
4.6. Acção E: Participação e colaboração nas actividades exteriores 
As actividades exteriores e ao ar livre proporcionam à criança uma possibilidade 
única de integração com o meio em que vive. Conhecer e reconhecer os diferentes 
espaços do lugar que habita, ajuda a criança a ter maior dimensão de si mesma e amplia 
o seu repertório de mundo. A saída e o contacto  com a realidade exterior, nas suas 
múltiplas vertentes, é uma estratégia que contribui para a aprendizagem mais activa e 
significante. 
A prática do golfe incita à saúde e à educação através da diversão, estimula a 
importância de assumir atitudes positivas; ensina a tomar decisões com 
responsabilidade, considerando os possíveis riscos; ajuda a definir e estabelecer 
objectivos (tanto no campo de golfe como na vida); auxilia a capacidade de 
entendimento ético através do cumprimento de normas disciplinadoras; colabora no 
entendimento da punibilidade (direito/dever); instiga o auto-conhecimento; encoraja o 
respeito com a natureza; prepara na resistência física; aumenta a coordenação motora e 
a concentração. 
A prática de golfe efectuada na Academia foi um enorme sucesso. A euforia e 
exaltação sentida pelas crianças foi notória. Os discentes estiveram muito empenhados 
nesta actividade, resultando num agradável ambiente de lazer e ao mesmo tempo de 
grande fortalecimento de relações inter-pessoais e entre-ajuda. A cooperação e a 
colaboração foram estratégias bem presentes entre as crianças intervenientes, os 
professores/monitores convidados e os professores/monitores que trabalham na 
Academia. É pertinente referir que os professores/monitores convidados elogiaram o 
grupo de alunos que executaram a actividade, permitindo uma motivação e uma 
interacção sublimada entre todos os intervenientes. 
Os recursos utilizados na aula de golfe foram os mais adequados. Contudo, o 
material não era suficiente para todos os intervenientes. Logo, existiu a necessidade de 
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dividir o grupo em pequenas equipas para que a actividade decorre-se de melhor forma. 
Perante esta situação, algumas crianças afirmavam diversas vezes: “Mas quando é a 
nossa vez? Aquele grupo já está há mais tempo…”. A dificuldade em travar a 
impaciência de algumas crianças esteve patente, uma vez que a vontade de participar na 
actividade era grande e, como o nível de destreza física era elevado, essa ansiedade 





























As dinâmicas de Estudo Acompanhado num ATL (Atendimento de Tempos Livres) 
 




















Figura 9: Registo fotográfico da actividade de golfe. 
 
Para além do carácter motivador e de sociabilidade que lhe estão naturalmente 
inerentes, as visitas de estudo favorecem essencialmente a aquisição de conhecimentos, 
possibilitam o desenvolvimento de competências e de capacidades várias, promovem a 
interligação entre a teoria e a prática, e constituem um importante complemento de 
ligação entre a instituição de ensino e a realidade extra escolar. 
Na Academia, foram programadas visitas de estudo para os meses de Julho e 
Agosto. Através de conversas informais com a directora técnica, chegámos à conclusão 
que, o contacto directo com o meio físico, social e cultural tem sempre um enorme 
interesse, porque permite desenvolver nos alunos um conjunto diferenciado de 
capacidades que importa valorizar e incrementar. Destaca-se a observação directa, a 
interpretação de fenómenos, a avaliação crítica. O facto de a visita se desenvolver fora 
do ambiente normal, constitui uma fonte acrescida de entusiasmo dos alunos perante a 
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aprendizagem. Tendo em conta os valores e atitudes, no nosso entender, as visitas de 
estudo contribuem para a formação de cidadãos intervenientes, autónomos e criativos. 
Proporcionam o enriquecimento cultural dos alunos, possibilitam a ligação à vida e à 
realidade natural e humana, criam e desenvolvem um espírito de responsabilidade, 
cooperação e solidariedade. É ainda aprofundado o relacionamento afectivo entre 
educadores e educandos, quer de educandos entre si. 
A expressão corporal, através da dança e de outros exercícios ritmados, é uma 
experiência valiosa no sentido de corrigir tiques, maneirismos e agitação, observados, 
especialmente, em algumas crianças segregadas em instituições residenciais. Porém, a 
expressão corporal das crianças são mais estimuladas com a música. Utilizam novos 
recursos para adaptar o seu movimento corporal aos ritmos de diferentes obras, 
contribuindo desta forma à potenciação do controlo rítmico do seu corpo. Através da 
música e da dança, as crianças podem melhorar a sua coordenação e alterar uma serie de 
condutas.  
As danças de salão e o hip-hop constituíram modalidades onde a interacção 
entre professores/monitores convidados e intervenientes foi de grande cumplicidade, 
onde ambas as partes estavam motivadas e empenhadas. Todavia, a professora de 
danças de salão apresentou alguns passos de dança mais complexos e as crianças mais 
novas não conseguiram acompanhar todo o ritmo da aula/demonstração. 
Os jogos com música e as danças que foram efectuados sempre depois dos 
workshops, constituíram também tarefas que eram do agrado dos intervenientes. 
Através de observações directas, posso assegurar que todas as actividades que envolvam 
ritmo e movimento são cumpridas com enorme prazer pelas crianças. 
 Tal como nas anteriores actividades, os recursos usados foram os apropriados 
para que tudo decorresse como o esperado. 
A praia e a piscina possibilitam o trabalho e o exercício dos músculos, a 
coordenação motora, e do sistema respiratório e circulatório. Igualmente, contribuiu no 
desenvolvimento da independência e da auto-confiança das crianças. Neste sentido, 
quando foi pensada e programada esta actividade, estes foram os aspectos principais a 
serem ponderados. 
Na Academia, foram programados três dias de actividades radicais para o mês 
de Agosto. Através de conversas informais com a directora técnica, finalizámos que, as 
actividades radicais contribuem para um crescimento social, intelectual e físico 
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equilibrado e para a formação de carácter; estimulam o desenvolvimento das 
capacidades de autonomia, iniciativa, desembaraço, criatividade, raciocínio, 
responsabilidade, sociabilidade e de espírito de equipa; e permitem um maior contacto 
com a natureza, lugares e desportos, estimulando o respeito pelo mundo que nos rodeia. 
Estas actividades possibilitam ainda combater alguns medos e fobias que estão 
presentes nesta faixa etária. Por estes motivos, pareceu-nos interessante programar estes 
dias especiais para desempenhar estas tarefas.  
Tanto as visitas de estudo, como as actividades radicais, como a praia/piscina 
foram actividades programadas, mas não executadas durante o tempo de estágio, daí não 
existir uma avaliação pormenorizada das tarefas efectuadas. Esta situação é válida 
também para duas sessões de danças de salão e de hip-hop durante o mês de Agosto, e 
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Considerações Finais 
Cada vez mais, no mundo actual, é solicitado ao indivíduo que seja capaz de 
enfrentar e de se adaptar a novas situações, diversificadas na sua natureza e cada vez 
mais exigentes em termos de resposta.  
Muito se tem falado do apelo da escola e de outros locais educativos neste 
contexto. Actualmente, já não interessa um ensino que se limite a transmitir 
conhecimentos de um modo estático, mas, sim, um ensino dinâmico e inovador onde o 
aluno é confrontado com situações problemáticas diversas e é estimulado a dar-lhes 
resposta através da pesquisa, do confronto de ideias, da reflexão e da criatividade.  
É nesta sequência que a criação do Estudo Acompanhado, como área curricular 
não disciplinar, pretende ser um espaço onde o aluno possa desenvolver essas 
capacidades, apoiado por educadores e também por outros alunos, com os quais muito 
podem aprender. É na interacção com os outros que a aprendizagem adquire sentido e se 
realiza de um modo mais efectivo. Desta forma, o Estudo Acompanhado tem o 
objectivo de impulsionar a integração, por parte dos alunos, de métodos de estudo, de 
trabalho e de organização, bem como desenvolver atitudes e capacidades que favoreçam 
uma crescente autonomia na realização das suas próprias aprendizagens. O Estudo 
Acompanhado surge assim, como uma área em que os alunos aprendem a aprender. 
Neste contexto é evidente que não podemos entender o Estudo Acompanhado 
como um espaço exclusivo para a realização de trabalhos de casa. Isso desvirtuaria o 
sentido desta área que se pretende abrangente e transdisciplinar. O que se ambiciona, no 
fundo, é desenvolver nos alunos as capacidades necessárias para que possam continuar a 
sua aprendizagem ao longo da vida. Tal como menciona Veiga Simão (2002), “a área 
de estudo acompanhado não deve fazer referência exclusiva às técnicas e métodos de 
estudo, mas antes deve utilizar o termo aprendizagem para explicitar o interesse em 
abordar as actividades cognitivas, metacognitivas e motivacionais, tendo em conta a 
motivação estratégica do aluno”. Assim, a nova área curricular não disciplinar tem 
como propósito “ensinar o estudante a actuar estrategicamente ao longo do seu 
processo de aprendizagem”.  
Relativamente à organização da Academia Morangos de Telheiras, posso 
concluir que esta não possui um projecto educativo completo e bem estruturado (por 
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esse motivo, não é apresentado em anexo), onde deviam estar expressas as metas, as 
finalidades pedagógicas e os objectivos gerais a atingir, tendo em conta as estruturas 
físicas e humanas postas ao dispor da entidade. Porém, há bastante comunicação entre 
os membros da instituição, o que minimiza a lacuna existente relativamente a este 
documento normativo. Na organização onde realizei o estágio vive-se diariamente um 
óptimo ambiente de trabalho, onde o espírito de equipa prevalece, proporcionando 
também uma agradável e harmoniosa relação entre educandos e educadores. Inúmeras 
vezes ouvem-se trocas de palavras de afecto por parte das crianças para com os 
profissionais da Academia, como “Gosto muito de ti”, “És muito simpática”. Assim, 
estabelecem-se, relações de cooperação entre todos os membros da Academia, ao 
mesmo tempo que se criam relações interpessoais e empáticas com os seus utentes, 
dando prioridade aos seus interesses e ao seu bem-estar. O respeito e o empenho de 
ambas as partes são uma constante. Contudo, esta instituição, nem por um momento 
esquece a necessidade de oferecer uma boa preparação a todas as crianças. Está patente 
nesta Academia e nos seus funcionários a permanente preocupação com a qualidade da 
educação, que cada vez mais se mostra necessária nos dias de hoje. 
A forma como todos os funcionários se dedicam à organização é fantástica e 
mesmo quando as coisas não correm tão bem, aprendi que nunca devemos desistir, 
devemos sim ter força para alcançar os próximos objectivos. Este aspecto incutido é 
imprescindível para um bom desempenho. 
Considerando o estágio que realizei, posso assegurar que foi bastante benéfico 
para a minha formação enquanto Técnica Superior de Educação. Muitas foram as 
aprendizagens consumadas e, o facto de realizar diversas actividades, foi possível 
ampliar mais os meus conhecimentos e progredir enquanto profissional. Contudo, penso 
que a formação adquirida na Licenciatura em Ciências da Educação não foi suficiente e 
não me deu uma preparação sólida para trabalhar em ATL. Muitas das funções que 
desempenhei exigiram de mim grande esforço, trabalho de pesquisa e de auto-                
-aprendizagem, para que as tarefas propostas fossem realizadas com sucesso. Porém, 
penso que consegui fazê-lo da melhor forma, contornando as dificuldades e os 
obstáculos com os quais me deparei. 
Através de observações directas, posso declarar que as tarefas realizadas nas 
sessões de Estudo Acompanhado promoveram o autocontrolo das crianças e estas 
(tarefas) foram bastante valorizadas pelos alunos. Todavia, como Técnica de Ciências 
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da Educação, algumas questões se levantam: 1) Será que o docente comporta uma 
formação (inicial e contínua) adequada e competências ajustadas às novas dinâmicas de 
Estudo Acompanhado? 2) Será que com as dinâmicas de Estudo Acompanhado os 
alunos não correm o risco de encarar este espaço como único para dedicarem ao seu 
estudo individual? Será este tempo suficiente? 3) Com o apoio das práticas de Estudo 
Acompanhado em ATL, qual será o papel dos encarregados de educação na 
aprendizagem auto-regulatória dos seus educandos? 
Durante esta etapa estive como responsável máxima por todas as dinâmicas de 
EA. Deste modo, pensei, planifiquei e executei actividades; e prestei apoio pedagógico 
às crianças da instituição. Esta liberdade que me foi atribuída para tomar qualquer tipo 
de decisões foi bastante positiva, pois pude desenvolver a minha autonomia; exercer nas 
crianças uma influência global; transmitir valores, informações, sentimentos, atitudes e 
capacidades; e pude desenvolver o saber-comunicar pedagogicamente, isto é, transmitir 
saberes com uma validade específica. 
O meu principal objectivo neste estágio foi promover o acompanhamento do 
estudo das crianças, apoiando-as na realização dos trabalhos de casa e nas disciplinas 
em que demonstrem maiores dificuldades. O sucesso escolar dos alunos é uma 
preocupação da Academia e esse sucesso só se consegue se, para além do 
acompanhamento escolar, os ensinarmos a procurar e pesquisar. Neste sentido, tentei 
desenvolver o interesse pela actualização contínua dos conhecimentos, colocando todos 
os meios necessários ao alcance dos alunos (livros, jornais/revistas, computadores, 
internet, etc.). Ao longo do estágio foram prioridades auxiliar o aluno a apreender 
métodos de organização; a treinar a atenção e concentração; a exercitar a memória; a 
desenvolver o raciocínio; e a aprender a pesquisar. Procurei ainda promover nas 
crianças uma maior motivação para o estudo; promover uma boa organização do tempo 
de estudo; desenvolver estratégias de aprendizagem mais eficazes; e aumentar a 
capacidade de resposta a frustrações relacionadas com o desempenho académico. 
Ao longo do estágio, foram ainda realizadas reuniões de três em três meses, com 
vista a avaliar os aspectos positivos e negativos das actividades/acções desenvolvidas, a 
levantar e debater possíveis problemas ou dificuldades e a discutir todo o 
funcionamento das actividades. Estas reuniões consistiram numa grande ajuda para que 
o meu desempenho melhorasse, podendo proporcionar às crianças aprendizagens 
eficazes e de progresso. 
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Julgo ser, também, muito importante reflectir quanto às dificuldades que fui 
encontrando ao longo deste percurso. Por vezes, foi bastante complicado motivar e 
concentrar as crianças para determinadas actividades. Todavia, quando estas situações 
ocorriam, foi necessário alterar as estratégias de ensino-aprendizagem de forma a 
“conquistar” novamente o público-alvo. A adaptação das estratégias e dos métodos a 
cada criança e a cada necessidade específica foram uma constante. Penso que é 
fundamental este tipo de práticas, pois os sucessos foram visíveis e estas dinâmicas de 
Estudo Acompanhado uma mais valia para grande parte das crianças que frequentam a 
Academia. Outra das coisas que não foi tão positiva, devido a questões burocráticas, foi 
o facto de não ser possível ter acesso a alguma documentação referente à organização. 
Desta forma, fiquei um pouco limitada aos esclarecimentos informais que me foram 
cedidos. 
Em geral, este ATL constitui um espaço que proporciona a alegria e o bem-estar 
dos seus membros, sendo um lugar de encontro, de processos colectivos de 
aprendizagens, onde é possível trabalhar, ensinar, aprender e viver.  
Na sociedade actual, o desafio principal da educação está focalizado na 
formação de pessoas que procuram o bem próprio e dos demais. Ou seja, donas de si 
próprias, com capacidade para conhecer, compreender, ser, fazer, melhorar e 
transformar o mundo com o seu potencial inteligente e criativo em cooperação com os 
outros durante toda a sua vida. Nesta perspectiva, o Estudo Acompanhado pode ser uma 
mais valia para o desenvolvimento de competências e atitudes essenciais para aprender 
a aprender e para lidar com a mudança. 
A meu ver, o Homem é um ser humano em constante formação e são dinâmicas 
como as que se desenvolvem neste ATL que possibilitam o desenvolvimento de 
capacidades/competências para tal. Sinto que desenvolvi um trabalho relevante na 
Academia, com o qual me sinto realizada e motivada para continuar a trabalhar e para 
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Semana Actividades Objectivos Materiais 
Segunda-feira e 
Terça-Feira 
(02 e 03 de 
Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
  Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de uma actividade 
de mímica; 
 Realização de Jogos 
Tradicionais.  
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Fomentar o trabalho individual e de grupo; 
 Estimular a imaginação e a criatividade; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Desenvolver a capacidade de concentração; 
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Desenvolver a inter-ajuda; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal;  
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas; 
 Lápis de cor; 
 Borrachas. 
Quarta-Feira 
(04 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de Artes Plásticas: 
“Pinturas às cegas” e 
”Pinturas ao som da música”.  
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos;  
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Possibilitar o contacto com diversos materiais; 
 Dar a conhecer novas técnicas de pintura; 
 Dar a conhecer a importância os sentidos (visão e audição); 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Fomentar a imaginação e a criatividade; 
 Estimular o trabalho individual; 




 Folhas brancas; 
 Tela; 
 Tintas; 
 Lápis de cor; 
 Lenço. 
Quinta-feira 
(05 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Apresentação de um 
PowerPoint sobre as Drogas.  
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Desenvolver o trabalho individual; 
 Proporcionar o conhecimento e a partilha de opiniões sobre a temática das 
drogas; 
 Estimular o espírito crítico e a capacidade de concentração; 
 Promover a sensibilização e a reflexão sobre diversas temáticas. 
 Promover o debate; 
 Promover quadros de convívio e de lazer. 
 Fichas; 






(06 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de jogos de lógica: 
Concurso de Bantumi.   
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Fomentar o trabalho individual; 
 Desenvolver a destreza mental;  
 Estimular a imaginação e a criatividade; 
 Desenvolver a capacidade de concentração e de rapidez de raciocínio; 
 Desenvolver o pensamento lógico-matemático; 
 Fomentar o trabalho de grupo; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 
 Estimular a concentração; 
 Fomentar a competição saudável; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Folhas brancas; 
 Canetas; 
 Feijões; 
 Taças/recipientes.  
Semana de 09 a 13 de Novembro de 2009 
 
 
Dias da Semana Actividades Objectivos Materiais 
Segunda-feira 
(09 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
  Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas e 
preparação para os testes; 
 Realização de exercícios de 
expressão dramática. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Desenvolver a competência escrita; 
 Estimular a imaginação e a criatividade; 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Fomentar o trabalho de grupo; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas. 
Terça-Feira 
(10 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Artes Plásticas: Técnica do 
Pontirismo. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Fomentar a imaginação e a criatividade; 
 Dar a conhecer novas técnicas de pintura; 
 Possibilitar o contacto com diversos materiais; 




 Folhas brancas; 
 Lápis de cor; 




(11 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Atelier de Culinária: 
Confecção de Pãezinhos; 
 Realização de jogos de equipa.   
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Fomentar o trabalho individual e autónomo; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Desenvolver a agilidade e coordenação motora, bem como a destreza física; 
 Estimular o espírito de equipa e a inter-ajuda; 
 Fomentar a competição saudável; 
 Promover quadros de convívio e de interacção grupal. 
 
 Fichas; 













(12 e 13 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de jogos de lógica. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Fomentar o trabalho individual; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Desenvolver a capacidade de concentração e de rapidez de raciocínio; 
 Desenvolver o pensamento lógico-matemático; 
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Desenvolver a capacidade de comunicação e de escuta; 
 Fomentar a destreza e a agilidade; 
 Possibilitar o contacto com diversos materiais; 
 Fomentar a imaginação e a criatividade; 
 Desenvolver o espírito de equipa e a inter-ajuda; 
 Promover quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Folhas brancas; 
 Canetas. 
 





Dias da Semana Actividades Objectivos Materiais 
Segunda-feira e  
Terça-Feira 
(16 e 17 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
  Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas e 
preparação para os testes; 
 Elaboração de quadros de 
pintores famosos. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Proporcionar o contacto com diversos materiais;  
 Criar meios para estimular a criatividade e a imaginação; 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Fomentar o trabalho de grupo; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas; 
 Canetas de Filtro; 
 Cola; 
 Lápis de Cor; 
 Tesouras. 
Quarta-feira 
(18 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Jogos com música.   
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Estimular a imaginação e a criatividade; 
 Desenvolver a competência escrita; 
 Desenvolver a capacidade de concentração, a fluidez verbal e a astúcia mental; 
 Desenvolver o sentido ritmo nas crianças e nos jovens; 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Fomentar o trabalho de grupo; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 





(19 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Apresentação de um 
PowerPoint sobre o Bullying. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Fomentar o trabalho individual; 
  Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
  Desenvolver o trabalho individual; 
   Proporcionar o conhecimento e a partilha de opiniões sobre a temática do 
Bullying; 
   Criar dinâmicas de grupo; 
  Estimular o espírito crítico e a capacidade de concentração; 
  Promover a sensibilização e a reflexão sobre diversas temáticas. 
  Promover o debate; 
  Promover quadros de convívio e de lazer. 
 Fichas; 
 Canetas; 





(20 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Torneio de hóquei. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Fomentar o trabalho individual; 
 Fomentar o espírito crítico; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Fomentar a destreza e a agilidade; 
 Fomentar a competição saudável;  
 Desenvolver a capacidade de comunicação e de escuta; 
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Fomentar a imaginação e a criatividade; 
 Estimular o espírito de entreajuda; 
 Promover quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 









Semana Actividades Objectivos Materiais 
Segunda-feira e 
Terça-Feira 
(23 e 24 de 
Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
  Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de pinturas; 
 Actividade de expressão 
dramática: “Teatro de fantoches”.  
  Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
  Fomentar o trabalho individual e de grupo; 
  Estimular a imaginação e a criatividade; 
  Fomentar o espírito crítico; 
  Possibilitar o contacto com diversos materiais; 
  Desenvolver a capacidade de concentração; 
  Estimular a capacidade de trabalhar em equipa e desenvolver a inter-ajuda; 
  Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas; 
 Lápis de cor; 
 Borrachas; 
 Tintas coloridas; 
 Pincéis; 
 Papel Colorido. 
Quarta-Feira 
(25 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Torneio de Dodgeball.  
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos;  
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Fomentar o espírito crítico;  
 Estimular a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Desenvolver a capacidade de comunicação e de escuta; 
 Fomentar a destreza e a agilidade; 
 Estimular a cooperação e o espírito de entreajuda; 
 Fomentar a competição saudável; 
 Estimular o trabalho autónomo; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Estimular o trabalho individual; 




 Folhas brancas; 
 Bolas. 
Quinta-feira 
(26 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Confecção de um Bolo de 
Bolacha.  
  Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
  Preparar os alunos para os testes escolares; 
  Desenvolver o trabalho individual; 
 Classificar os alimentos e analisar a transformação dos ingredientes; 
 Medir a quantidade e o volume dos ingredientes; 
 Possibilitar a manipulação de diferentes alimentos;   
 Fomentar o trabalho de grupo e em equipa;  
  Promover quadros de convívio e de lazer. 
 Fichas; 









(27 de Novembro) 
 Desenvolvimento de técnicas de 
estudo; 
 Realização de exercícios sobre 
as diferentes disciplinas; 
 Realização de jogos de 
tabuleiro. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Fomentar o trabalho individual; 
 Estimular a imaginação e a criatividade; 
 Desenvolver o pensamento, a destreza mental e a capacidade de concentração; 
 Fomentar o trabalho de grupo e a inter-ajuda; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 
 Fomentar a competição saudável; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Folhas brancas; 
 Canetas; 
 Jogos de tabuleiro diversos.  
Semana de 30 de Novembro a 04 de Dezembro de 2009 
 
Dias da Semana Actividades Objectivos Materiais 
Segunda-feira e  
Terça-Feira 
(30 de Novembro e 
01 de Dezembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
  Realização de exercícios 
sobre as diferentes disciplinas e 
preparação para os testes; 
 Actividade de Artes Plásticas; 
 Torneio de Badmington. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Criar dinâmicas de grupo; 
 Fomentar a destreza e a agilidade; 
 Fomentar a competição saudável;  
 Desenvolver a capacidade de comunicação e de escuta; 
 Proporcionar o contacto com diversos materiais; 
 Desenvolver o pensamento, a destreza mental e a capacidade de concentração; 
 Criar meios para estimular a criatividade e a imaginação; 
 Fomentar o trabalho autónomo e de grupo; 
 Promover a coesão e o espírito de grupo; 
 Criar quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas; 







 Raquetes;  
 Rede. 
Quarta-feira 
(02 de Dezembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios 
sobre as diferentes 
disciplinas; 
 Conclusão do visionamento e 
do debate do PowerPoint 
sobre a Adolescência. 
 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Fomentar o trabalho individual; 
  Desenvolver o trabalho individual; 
   Proporcionar o conhecimento e a partilha de opiniões sobre a temática da Adolescência; 
   Criar dinâmicas de grupo; 
  Estimular o espírito crítico e a capacidade de concentração; 
  Promover a sensibilização e a reflexão sobre diversas temáticas. 
  Promover o debate; 
  Promover quadros de convívio e de lazer. 
 Fichas; 
 Canetas; 





(03 de Dezembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios 
sobre as diferentes 
disciplinas; 
 Confecção de Mousse de 
Chocolate. 
  Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
  Fomentar o trabalho individual e de grupo; 
   Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
    Criar dinâmicas de grupo; 
  Fomentar a imaginação e a criatividade;  
  Classificar os alimentos e analisar a transformação dos ingredientes; 
  Medir a quantidade e o volume dos ingredientes; 
  Possibilitar a manipulação de diferentes alimentos; 
  Estimular o relacionamento interpessoal; 
   Promover quadros de convívio e de lazer. 
 Fichas; 
 Canetas; 







(04 de Dezembro) 
 Desenvolvimento de técnicas 
de estudo; 
 Realização de exercícios 
sobre as diferentes 
disciplinas; 
 Torneio de Futebol. 
 Apoiar e auxiliar os alunos nos estudos; 
 Preparar os alunos para os testes escolares; 
 Desenvolver a criatividade e a imaginação; 
 Fomentar o espírito crítico e o trabalho individual; 
 Criar dinâmicas de grupo;  
 Desenvolver a agilidade e coordenação motora, bem como a destreza física; 
 Fomentar a agilidade e a competição saudável;  
 Estimular o espírito de entreajuda e a capacidade de trabalhar em equipa; 
 Promover quadros de convívio e de interacção grupal. 
 Fichas; 
 Canetas; 
 Folhas brancas; 
 Bolas; 
 Balizas. 
 
 
Anexo D 
 
Exemplos de 
Actividades de 
Formação Cívica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
